
Os resultados obtidos confirmam que a mucilagem da palma (Opuntia ficus-indica) é uma
alternativa promissora para a produção de bioplásticos biodegradáveis. O material desenvolvido
apresentou propriedades físico-químicas adequadas, resistência térmica e potencial de
degradação, contribuindo para a redução do uso de plásticos convencionais e promovendo
soluções sustentáveis a partir de recursos do semiárido.
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Os plásticos convencionais derivados do petróleo, amplamente difundidos após a Segunda Guerra 

Mundial devido ao baixo custo e versatilidade (North & Halden, 2013), apresentam elevada resistência à 

degradação, o que favorece o acúmulo de resíduos nos ecossistemas e gera impactos ambientais e riscos à 

saúde humana (Shafei et al., 2018; Florez, Fazeli & Simão, 2019). Diante desse cenário, destaca-se a 

necessidade de alternativas sustentáveis, como os bioplásticos oriundos de fontes renováveis. A palma 

forrageira (Opuntia ficus-indica), adaptada ao semiárido, possui mucilagem rica em polissacarídeos com 

propriedades de retenção hídrica, viscosidade e formação de biofilmes (Bharat et al., 2011), configurando-se 

como biomassa promissora para biopolímeros. Assim, o projeto propõe o desenvolvimento de curativos 

biodegradáveis à base de mucilagem de palma, unindo inovação, sustentabilidade e valorização de recursos 

do semiárido brasileiro (North & Halden, 2013; Shafei et al., 2018).

OBJETIVO

Desenvolver curativos biodegradáveis a partir de compostos naturais extraídos 

da palma Opuntia ficus-indica, visando oferecer uma alternativa sustentável, eficaz e 

acessível para o tratamento de feridas. 
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Figura 1: Coleta da Palma no Povoado do Cupim, Araci-Ba.
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Figuras 2: Pesagem da palma para o processo de extração.

Figuras 3: Processo de extração da palma.

Figura 4: Realização dos testes fitoquímicos
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Figuras 5: Produção do bioplástico controle. Figura 6: Processo de secagem 

do bioplástico controle e dos 

bioplásticos com 

concentrações de extrato de 

palma diferente. .

Figura 7: Amostras preparadas 

para a realização dos testes de 

temperatura

Figura 8: Teste de 

Biodegrabilidade 

Curativo biodegradável à base de palma, com boa aderência, flexível e não irritante. Possui pH levemente 
ácido e compostos bioativos (taninos e flavonoides), com potencial ação antimicrobiana e cicatrizante. Indicado 
para ferimentos leves e pós-coleta sanguínea. Alternativa natural, sustentável e de baixo custo.
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